5 de fevereiro de 2012 – 5º domingo do tempo comum

“Vamos (...) às aldeias da redondeza. devo pregar também ali...”

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Nesta Eucaristia / Cristo vem se dar; / Paz e alegria / vimos nós buscar.
2. entrada tc "2. entrada "
É um prazer, Senhor / Teu nome proclamar / cantando tua paz / em tua casa entrar / É um prazer, Senhor, nos irmanar!
1- Nossos lábios te aclamam / caminhamos na alegria! / Tua lei recordamos / meditando-a noite e dia!

2- Toda terra te adore / pois tu és nossa verdade! / Na assembléia revelas / a beleza da unidade!

3- Somos, sim, teu rebanho / Novo povo teus eleitos! / Nos convidas na vida a saciar-nos dos teus feitos!

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Senhor, que viestes salvar os corações arrependidos. 
Tende piedade de nós! (2x) Misericórdia, Misericórdia, Senhor.
2- Oh! Cristo que viestes chamar os pecadores de coração contrito. 
Tende piedade de nós! (2x) Misericórdia, oh! Cristo, misericórdia.
3- Senhor, que intercedeis por nós junto do Pai das misericórdias. 

Tende piedade de nós! (2x) Misericórdia, Misericórdia, Senhor.
4. Glóriatc "4. Glória"
O povo de Deus reunido / aqui pra louvar / ao Deus poderoso e Senhor, / vamos adorar!
1- Glória a Deus nas alturas / que os homens tem amado. / Santo, Senhor, rei dos céus, / do Pai criador, / juntos alegres cantemos / louvando o Senhor.

2- Glória ao Cordeiro de Deus que do mundo tirais o pecado, / Filho à direita do Pai, / nosso Salvador. / Juntos alegres cantemos, / louvando o Senhor.

3- Glória ao Espírito Santo, / que no mundo está presente, / reinando com o Pai e o Filho, / o consolador. / Juntos alegres cantemos, / louvando o Senhor.

oração da coletatc "oração da coleta"
Velai, ó Deus, sobre a vossa família, com incansável amor; e, como só confiamos na vossa graça, guardai-nos sob a vossa proteção. PNSJC.

T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
          Jó 7, 1-4.6-7tc "          Jó 7, 1-4.6-7"
Leitura do Livro de Jó
Jó disse: “Não é acaso uma luta a vida do homem sobre a terra? Seus dias não são como dias de um mercenário? Como um escravo suspira pela sombra, como um assalariado aguarda sua paga, assim tive por ganho meses de decepção, e couberam-me noites de sofrimento.

Se me deito penso: Quando poderei levantar-me? E, ao amanhecer, espero novamente a tarde e me encho de sofrimentos até ao anoitecer. Meus dias correm mais rápido do que a lançadeira do tear e se consomem sem esperança. Lembra-te de que minha vida é apenas um sopro e meus olhos não voltarão a ver a felicidade”!

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
6. Salmo 146 (147)tc "6. Salmo 146 (147)"
Louvai a Deus, porque ele é bom e conforta os corações.
1- Louvai o Senhor Deus, porque ele é bom, / cantai ao nosso Deus, porque é suave: / ele é digno de louvor, ele o merece! / O Senhor reconstruiu Jerusalém, / e os dispersos de Israel juntou de novo.

2- Ele conforta os corações despedaçados, / ele enfaixa suas feridas e as cura;/ fixa o número de todas as estrelas / e chama a cada uma por seu nome.

3- É grande e onipotente o nosso Deus, / seu saber não tem medida nem limites./ O Senhor Deus é o amparo dos humildes, / mas dobra até o chão os que são ímpios.

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
            1Cor 9, 16-19.22-23tc "            1Cor 9, 16-19.22-23"
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios
Irmãos: Pregar o evangelho não é para mim motivo de glória. É antes uma necessidade para mim, uma imposição. Ai de mim se eu não pregar o evangelho!

Se eu exercesse minha função de pregador por iniciativa própria, eu teria direito a salário. Mas, como a iniciativa não é minha, trata-se de um encargo que me foi confiado. Em que consiste então o meu salário? Em pregar o evangelho, oferecendo-o de graça, sem usar os direitos que o evangelho me dá.

Assim, livre em relação a todos, eu me tornei escravo de todos, a fim de ganhar o maior número possível. Com os fracos, eu me fiz fraco, para ganhar os fracos. Com todos, eu me fiz tudo, para certamente salvar alguns. Por causa do evangelho eu faço tudo, para ter parte nele.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia, aleluia. Aleluia, aleluia! 
1- Cantemos louvores ao Senhor, / porque tudo fez para nós.

2- Eterno por nós é seu amor, / é justo e fiel nosso Deus.

3- É Deus que nos fala ao coração: Queremos ouvir sua voz.

9. evangelhotc "9. evangelho"
Mc 1, 29-39tc "Mc 1, 29-39"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos
Naquele tempo, Jesus saiu da sinagoga e foi, com Tiago e João, para a casa de Simão e André. A sogra de Simão estava de cama, com febre, e eles logo contaram a Jesus. E ele se aproximou, segurou sua mão e ajudou-a a levantar-se.

Então, a febre desapareceu; e ela começou a servi-los. À tarde, depois do pôr-do-sol, levaram a Jesus todos os doentes e os possuídos pelo demônio. A cidade inteira se reuniu em frente da casa. Jesus curou muitas pessoas de diversas doenças e expulsou muitos demônios. E não deixava que os demônios falassem, pois sabiam quem ele era.

De madrugada, quando ainda estava escuro, Jesus se levantou e foi rezar num lugar deserto. Simão e seus companheiros foram à procura de Jesus. Quando o encontraram, disseram: “Todos estão te procurando”. Jesus respondeu: “Vamos a outros lugares, às aldeias da redondeza! Devo pregar também ali, pois foi para isso que eu vim”. E andava por toda a Galiléia, pregando em suas sinagogas e expulsando demônios.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. Profissão de fé (rezada)tc "10. Profissão de fé (rezada)"
tc ""
11. canto das oferendastc "11. canto das oferendas"
1- Alegre em prece, teu povo agradece teus dons, ó Senhor. E como família, cantando, partilha seus dons, seu amor.
2- Unidos, fazemos os dons que trazemos, o vinho e o pão. / Quem colhe, quem planta, quem faz e quem canta é tudo oração.

3- Bem vês nesta mesa, Deus quer, com certeza, a todos saciar. / Ninguém vai na vida, sem pão, sem comida, proclama este altar.

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Senhor nosso Deus, que criastes o pão e o vinho para alimento da nossa fraqueza, concedei que se tornem para nós sacramento da vida eterna.. PCNS.
T.: Amém!
12. Oração eucarística IIItc "12. Oração eucarística III"
(Prefácio do Domingo do Tempo III)
Pr.:Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. 

Nós reconhecemos ser digno da vossa imensa glória vir em socorro de todos os mortais com a vossa divindade. E servir-vos de nossa condição mortal, para nos libertar da morte e abrir-nos o caminho da salvação, por Cristo, Senhor nosso. Por ele, os anjos celebram vossa grandeza, os santos proclamam vossa glória. Concedei-nos também a nós associar-nos aos seus louvores, cantando a uma só voz: 

santotc "santo"
Santo, santo, Senhor, Deus do universo. Céus e terra proclamam, proclamam vossa glória!
Hosana, Hosana. Hosana nas alturas! Hosana nas alturas! Hosana ao Senhor!

Bendito Aquele que vem, em nome do Senhor! Em nome do Senhor!
Pr.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do universo, e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, dais vida e santidade a todas as coisas e não cessais de reunir o vosso povo, para que vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T.: Santificai e reuni o vosso povo!
Pr.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos para serem consagradas, a fim de que se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu; e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este sacrifício de vida e santidade.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco e concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.

T.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pr.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: a Virgem Maria, mãe de Deus, os vossos Apóstolos e Mártires, e todos os santos, que não cessam de interceder por nós na vossa presença.

T.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pr.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste mundo: o vosso servo o papa (N.) e o nosso bispo (N.), com os bispos do mundo inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa  Igreja!
Pr.: Atendei às preces da vossa família, que está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pr.: Acolhei com bondade no vosso reino os nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.

T.: A todos saciai com vossa glória!
Pr.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
13. cordeirotc "13. cordeiro"
Cordeiro de Deus, / que tirais o  pecado do mundo, / Tende piedade de nós, piedade de nós!
Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / Tende piedade de nós, piedade de nós!

Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / Dai-nos a paz! Dai-nos a paz! (bis)

14. comunhão Itc "14. comunhão I"
1- Ao recebermos, Senhor, tua presença sagrada, pra confirmar teu amor: faz de nós tua morada. Surge um sincero louvor, brota a semente plantada, faz-nos seguir teu caminho, sempre trilhar tua estrada.
Desamarrem as sandálias e descansem este chão é terra santa, irmãos meus! Venham, orem, comam, cantem: venham todos e renovem a esperança no Senhor!

2- O Filho de Deus com o Pai e o Espírito Santo, nesta Trindade um só ser, que pede a nós sermos santos. Dá-nos Jesus teu poder de se doar sem medida, deixa que compreendamos que este é o sentido da vida.

3- Ao virmos te receber, nós te pedimos, ó Cristo, faze vibrar nosso ser indo ao encontro ao Pai Santo, sem descuidar dos irmãos: mil faces da tua face, faze que o coração sinta a força da caridade.

15. comunhão IItc "15. comunhão II"
1- Ele não disse: Isto é como se fosse... / Ele não disse: Isto é apenas a lembrança... / Ele não disse: Isto é simbologia... / Ele disse: Isto é o meu Corpo / que é dado por vós! / /que é dado por vós! / Que é dado por nós!
2- Ele não disse: Isto é como se fosse... / Ele não disse: Isto é apenas a lembrança... / Ele não disse: Isto é simbologia... / Ele disse: Isto é o meu Sangue / derramado por vós! / Derramado por vós! / Derramado por nós!

3- “Se dois ou mais se reunirem em meu nome, / no meio destes sempre me farei presente”, / participando e renovando cada vida, / promessa feita, templo vivo nessa gente / que reparte o pão, / que reparte o pão, / que se faz comunhão.

4- Eu acredito e até sinto sua presença / que incomoda esse meu grande comodismo, / mostra que pouco ou nada de mim é doado, / pouco de mim estou deixando ao meu redor! / Ajudai-me a amar! / Ajudai-me a amar! / Ajudai-me a amar!

5- Cristo nos mostra a importância do alimento, / mostrou o quanto é sagrado o que se come. / Filosofia, economia ou ciência / de nada adianta quando o povo passa fome! / Não só ao meu redor / ajudai-me a ver / horizonte maior.

16. Pós comunhãotc "16. Pós comunhão"
Ó Deus, vós quisestes que participássemos do mesmo pão  e do mesmo cálice; fazei-nos viver de tal modo unidos em Cristo, que tenhamos a alegria de produzir muitos frutos para a salvação do mundo. PCNS.
T.: Amém!
17. canto finaltc "17. canto final"
1- Se um dia caíres no caminho, / Não digas nunca a teu pobre coração: “És mau e traidor, ingrato e desleal, / Nem olhes mais para o céu, / Não tens perdão!”
Rancor destrói / um coração que errou. / Melhor usar / de mansidão e amor.

2- Corrige teu coração ferido, / dizendo: “Amigo, coragem, vamos lá! / Tentemos outra vez chegar até o fim. / E Deus é bom, ele vai nos ajudar!”
Aprofundando a palavra

Neste Domingo, Jesus nos ensina a razão pela qual Ele saiu do Pai, ou seja, pregar a Evangelho de Deus, a fim de que todos se convertam e creiam (cf. Mc 1,15).

Em Cafarnaum, Jesus, acompanhado de seus discípulos, continua seu ensinamento, curando a sogra de Pedro, que se coloca a servi-los. Mostra-nos, assim, que Ele veio curar-nos de todo tipo de febre que nos impede de servir. 

No final do seu primeiro dia de atividade na Galileia, Jesus curou muitos doentes e expulsou muitos demônios, uma vez que toda a cidade se reuniu em frente a casa onde Ele estava. Há um exagero na narrativa das curas realizadas no final da tarde, daquele primeiro dia de atividade de Jesus, que aponta para o entardecer do dia em que Jesus curará a todos, oferecendo, na Cruz, a redenção para a humanidade. 

Na madrugada do dia seguinte, Jesus, estando em oração, permanece fiel à missão que o Pai lhe confiou. Jesus não se deixa levar pela fama de curandeiro, pois não quer que as pessoas O procurem por causa das curas, mas sim por causa de sua pregação, que é convite à conversão e à fé (cf. Mc 1,14-15) – “vamos a outros lugares, às aldeias da redondeza! Devo pregar também ali, pois foi para isso que eu vim” (Mc 1,38). 

De fato, não se pode buscar Deus exigindo Dele curas e soluções imediatas para nossos problemas, como se fosse Deus o responsável. A fé amadurecida e gratuita não depende de milagres e curas, mas sim de comunhão de vida com Aquele que se solidarizou com o sofrimento humano. Jó, na 1a leitura, reconhece a fragilidade da vida e nos ensina a confiar na fidelidade de Deus.

Na 2a leitura, Paulo nos deixa o exemplo de quem aprendeu a lição de Jesus. Mesmo enfrentando o sofrimento em sua missão, para Paulo pregar o Evangelho é sempre motivo de glória, por isso, afirma: “Ai de mim se eu não pregar o Evangelho” (1Cor 9,16).
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